PROJETO DE LEI Nº 834, DE 2015

Dá a denominação de "Prof. Pedro Antonio Ferraz de Andrade” à Escola Estadual Jardim Itamaraty, no Município de Ourinhos.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa da denominar-se "Prof. Pedro Antonio Ferraz de Andrade” a Escola Estadual Jardim Itamaraty, no Município de Ourinhos.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA

Pedro Antonio Ferraz de Andrade, filho de Antonio Ferraz de Andrade e de Tereza Morbi Ferraz, nasceu no dia 26 de fevereiro de 1944, em Bernardino de Campos. Filho de família humilde, foi nessa cidade que cursou o ensino fundamental e médio, vindo a formar-se no Curso Colegial de Professores Primários, em 1966.

Em 1968, em São Paulo, começou a lecionar como professor de ensino fundamental em Perus, bairro da periferia. Foi nessa época que ficou evidenciada a sua vocação como professor: recebeu uma classe de alunos defasados de idade, que não conseguiam ser alfabetizados e cuja sala deveria funcionar fora da Escola Fundamental D. Suzana de Campos, pois não havia lugar disponível para acomodá-los. Conseguiu com o pároco local o Salão Paroquial, e lá instalou, com algumas mesas e lousa emprestadas, a sua sala de aula. Com empenho, dedicação e afeto, conseguiu que todos fossem aprovados para o ano seguinte escolar.

Concomitantemente, graduou-se em letras, Português e Inglês, pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Mogi das Cruzes – OMEC, em 1972. Ajudou a instalar, ainda em Perus, outra escola fundamental, conhecida na época como "Escola da Fazendinha", carregando os móveis e ajudando a sua Diretora com a escrituração, onde ficou lecionando Português e Inglês.

Trabalhava também na EEPSG Walter Wleisfog, em Caieiras. Convidado pelo Delegado de Ensino de Caieiras tornou-se assessor para o Controle da Implantação da Rede Física, durante o ano de 1976.

Em 1977, foi morar em Ourinhos. Lecionava na EEPG Profª Maria do Carmo Arruda da Silva e na EEPSG Dr. Ernesto Fonseca, em Chavantes.  Contava que fora recebido com muitas reservas pelos professores das escolas, porque, era a época da ditadura militar e vindo de São Paulo, havia muita desconfiança quanto aos motivos de sua mudança. Logo se sobressaiu pelo esforço, simpatia e camaradagem, angariando a amizade de todos que com ele conviviam. Tendo já cursado Pedagogia, tornou-se Assistente de Diretor de Escola e posteriormente foi encarregado da Direção da EEPG Profª Nilse de Freitas. Todos que conviviam com ele, professores, funcionários e alunos, eram unânimes em destacar seus esforços para que a escola se tornasse um lugar aprazível, cuidando dos alunos para evitar a evasão escolar, atendendo aos pais com solicitude, organizando atividades com e para a comunidade, e zelando para que sempre reinasse entre todos um clima de amizade e solidariedade.

No final da década de 1980, foi incumbido da instalação e direção da Escola Fundamental do Parque Pacheco Chaves, que depois viria a ser denominada de EEPG Profº Jorge Herkrat. Interagindo com a comunidade, organizou uma Horta Comunitária com os funcionários e alunos, que foi considerada modelo e também, com a ajuda de um funcionário da prefeitura, plantou um pomar, que lá está até hoje. Tudo que se colhia, da horta e do pomar, reforçava a merenda e também era distribuído entre a comunidade do bairro. Sempre preocupado em servir as crianças, foi o idealizador da tradicional Feijoada que fazia questão de oferecer aos alunos no inverno, através da adesão dos professores e funcionários. Foi nessa escola que se aposentou depois em dezembro de 1997.

Como professor universitário, contou com a amizade e a consideração dos alunos, sendo sempre homenageado como paraninfo das turmas de letras. Foi, durante toda sua carreira pedagógica e acadêmica, um professor dedicado, prestimoso e formador de opinião, sendo sempre um modelo para todos.

Nada mais justo, portanto, que se proceda à alteração do nome da escola, em homenagem a este grande expoente da educação em Ourinhos, Prof. Pedro Antonio Ferraz de Andrade, falecido em 04 de setembro de 2010, que permitirá inclusive a perpetuação de seu nome e obra para as futuras gerações de estudantes daquele município.

Juntando os documentos exigidos pela legislação vigente que disciplina a matéria, esperamos contar com o apoio dos nobres pares, no sentido da aprovação do presente projeto de lei.

Sala das Sessões, em 19/5/2015.
a) Mauro Bragato - PSDB


